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A FLORA "RUPESTRE" DA SERRA DE CARAJÁS 
" (GRAMINEAE). lI. GENERO AXONOPUS 

P. BEAUV. 

Maria de Nazaré do Carmo Bastos 1 

RESUMO - EstuM taxon6mico de do gênero Axnnopus P. Beauv. (Gramineae) da 
Sma dos Carajás, EstaM do Pará, Brasi~ contenM descrições, ilustrações e discussões. Os taxa 
estudados são: A. capilJo.ris (Lam.) Chase, A. carajasensis MN. Bastos sp. nov., A-flSSifolills 
(Radai) Kuhlmann varo flSSifolius arul A. lepfostnchyus (Flügge) Hitchcock ocorrentes na 
vefretação de canga (plantas que crescem diretamente sobre afloramento férrico com escassa 

de humus), também denominada de "campo rupcstre" ou vegetação metalófila. 

PALAVRAS-CHAVE: Taxonomia vegetal, Axonopus, Serra dos Vegetação rupestre. 

ABSTRACT - A taxomomic study of species of the gentIS AxnnopllS P. Beauv. (Gramineae), 
found in lhe Sma MS Carajás, Slate of Pará, Brazi~ including descriptioltS, figures aftd " 
discussion. The "taxa" studied are A. capilJo.ris (Lam.) Chase, A. carajasensls M.N. Bastos sp. 
fWV., A. ftssifolius (Raddi) K.uJúmann varo ftssifolilts and A. leptostachylts Hítchcock; 
these occur in the canga vegetalion (where plants grow directly 071 outcrops of iron ore with a 
tmn layer ofhumus), also called campo rupcstre or metalophíle vegetatíon. 

KEY.WORDS: PIaut taxonomy, Axonopus, Serra dos Carajás, campo rupestre. 

INTRODUÇÃO 

A Serra dos Carajás está situada a 5°54'-6°33' de latitude Sul e 49°53'-50034' 
de longitude Oeste de Grenwich, no Município de Parauapebas, Estado do Pará, 
130 km da cidade de MaraM. É uma formação que compreende uma sériedc 
serras separadas por extensos vales, com duas elevações consideradas comp, 
principais, serra Norte e serra Sul. A serra Norte, com altitude 600 - 800 m, está' 
dividida em oito núcleos N2, N3 ... N8), onde vem se desenvolvendo o 
Projeto Ferro-Carajás com exploração econômica de minério (Figura 1). 

Museu Paraense Emílio Goeldi, Departamento de Botânica, C.P. 399, CEP 60.000 Belém, PA. 
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A flora rupestre da Se/Ta de Carajás. Axonopus P. Reaul'. 

A maioria das coletas de material botânico utilizadas neste trabalho 
realizadas na serra Norte, Núcleo 1, por estarem suas áreas sob influência de 
exploração mineral. Este trabalho é uma continuação do Projeto fiA flora 
rupestre da Serra de Carajás" e traz descrições taxonÓmicas das de 
Axonopus Beauv., que fazem parte da vegetação que creSce diretamente sobre 
afloramento férrico com escassa camada de humus (campo 

TRATAMENTO TAXONÔMICO 

Axonopus P. Beauv., Ess. Agrost. 12, 1812. 

Plantas herbáceas, anuais ou perenes, cespitosas, rizomatozas ou 
estoloniferas; colmos eretos ou geniculados; nós glabros ou pubescentes;folhas 
em geral basais. Inflorescência, racemos dispostos em panículas ou digitados; 
espiguetas sésseis a curto pediceladas, solitárias, biconvexas, dispostas com o 
dorso do lema fértil.e segunda gluma para fora do ráquis em um ráquis 
triangular ou plano; primeira gluma ausente; segunda gluma e lema estéril 
semelhantes, 2-9 nervadas; pálea estéril ausente; lema e pálea [Mil cartilaginosas, 
rijas, em estriadas, o lema fértil com margens recurvadas sobre a pálea 
fértil; três estames, duas 10.dículas. 

Chave para espécies de Axonopus dos campos "rupestre" da Serra dos Carajás 

1. 	 Planta de folha linear, racemos de 4,0-15,0 em de comprimento. 

2. 	 hs]píguet:a de 1,5-2,8 mm de comprimento, oblonga a oval. 

3. 	 Segunda gluma 2-4 nervada, densamente pilosa sobre nervuras ................ . 

.. ...... . ................... A. jissifolius (Raddi) Kuhlmann varo fissifolius 


3. 	 Segunda gluma 5-7 nervada, glabrn, fortemente sulcada entre as nervuras ........ . 

..................................... A. carajasensis M.N. Bastos sp. novo 


2. 	 de 3,0-4,0 mm de comprimento, elíptica; segunda gluma 5-nervada, glabra a 
esparsamente pilosa próximo às margens ......... A. leptostachyus (Flügge) Hitcheock 

1. 	 Planta de folha delt6ide; racemos de 2,0 - 3,0 em de comprimento; espigueta de cerca de 1,2 mm 
de comprimento; segunda gluma 4- nervada densamente pilosa ao lado das nervuras ...... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A. capillaris (Lam.) Chase. 
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Chase; Proc. Biol. Soe. Wash. 24: 133. 1911. 

. Tabl. EncycL 1:176. 1791. 


(Figura 2). 

Planta anual, cespitosa, 15,0 - 40,0 em de altura, em geral geniculada na base; 
nó glabro; bainha foliar - 5,0 em de comprimento, glabra, margens 
sobrepostas, sendo a inferior membranácea e a superior ciliada; llgula uma 
membrana ciliada de 0,3 mm de comprimento; lâmina foliar 1,7 - 7,0 em de 
comprimento, 0,3 - 0,7 em de largura, deltóide, ápice agudo, glabra, _.._.. ,.,_.___ , 
escabrosas com pêlos papilosos próximo à base da folha. In florescência com dois 
racemos conjugados, 2,0 ­
terceiro um pouco mais abaixo; ráquis de cerca de 0,5 mm de 
escabro; e5pigueta oblonga a obovada de cerca de 

3,0 em de comprimento, podendo anrescnta 

1,2 mm de 
segunda giL/ma de 1,2 mm de comprimento, 4-nervada, pilosa ao lado das 
nervuras; antécio de cerca de 1,0 mm de comprimento, lema e pálea férteis 
levemente estriados, glabros. 

Distribuição geográfica: América Central, Guianas, Venezuela, Colômbia, 
Equador, Bolívia, Peru, Brasil e Paraguai. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil: Pará - Marabá, Serra dos Carajás, serra 
estrada para N1, R Secco et aL 17.V.1982 (MG). Ibidem, R. Secco 

et ai. 221, 17.V.1982 (MG). Ibidem, N4A.S.L. da Silva et a!. 1834, 15.m. 1984 
Ibidem, N4 A.S.L. da Silva et ai. 20.I1I.1984 (MG). 

2. Axonopus carajasensis M.N. Bastos, sp. novo (Figura 3) 

Gramen 60-80 em altum, forse annuale, longiculmo simpliee; nodo piloso vel 
glabro; [oUorum vagina 4,5-9,0 longa, pilosa glabrave; ligula pilosa; [oUorum 
lamina 15,0-25,0 em longa, 1,5-4,0 mm lata, glabra vel pubescente, lineari, 
involuta, apice acuto, marginibus glabris veI pilis papiloso-hispidis. Pedunculus 
unus tantum, exsertus, terminalis 40,0-50,0 em longus.lnflorescentia 2-6 racemis, 
7,0-13,0 em longa; rachi 0,5 mm lata, undulata; spicula subsessili, 2,2-2,8 mm 
longa, 1.0 mm lata, oblongaque; gluma secunda longa 2.2-2,8 mm, 5-7 nervosa; 
profunde sulcata inter nervos, glabra; lemma sterile, 2,0-2,5 mm longa, nervis 
parum inconspicuis; anthoecio longo; lemma fertile glabra, pilis 
tomentosis ad apicem; palea [ertile glabra. 

HOLOTYPUS: Brasil, Pará, Marabá, Serra dos Carajás, UNI", 25 Km NW of 
campo at serra Norte, aprox. 5°54'8, 50°27' W. Marshy area and nearby scrub on 
outcrop of ferrous roek. 13.xn,1981. D.C R. Callejas et ai. 1990 (MG). 
Isotypus (NY). 
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Figura 2. A. capillaris. A) Hábito da planta; B) lnflorcscêncía; C), Esnígueta mostrando a segunda 
gluma; D) Lema estéril; E) Antécio. 
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Figura 3.A. carajasensis A) Hábito da planta; B) Parte do racemo; C) mostrando segunda 
gluma fortemente sulcada; D) Lema estéril; E) Antécio mostrando ápice do lema fértil 
F) Dorso do lema fértil. 
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Erva de 60-80 em de altura, aparentemente anual, colmo ereto; n6 piloso a 
glabro; bainha foliar de 4,5-9,0 em de comprimento, pilosa a glabra; lígula pilosa; 
lâmina foliar de 15,0-25,0 em de comprimento, 1,5-4,0 mm de largura, glabra a 
pubescente, linear, involuta, ápice agudo, margens glabras ou com pêlos 
papilo-hispidos. Pedunculo um, exserto, terminal, 40,0-50,0 em de comprimento. 
In florescência com 2-6 racemos de 7,0-13,0 em de comprimento; ráquis de 0,5 
mm de largura, ondulado; espigueta subséssil, mm de comprimento, 5-7 
nervada, profundamente sulcada entre as nervuras, glabra; lema estéril 2,0-2,5 
mm de comprimento, nervuras pouco aparentes; antécio de 2,0-2,5 mm de 
comprimento; lema fértil glabra com pêlos tomentosos no ápice; pálea fértil 
glabra. 

HOLOTIPO: Brasil, Pará, MaraM, Serra dos Carajás, "N1", 25 Km NW of 
campo at serra Norte, aprox. 5°54'S, 50°27' W. Marshy area and nearby scrub on 
outcrop of ferrous rock. 13.xn,1981. D.C R. Callejas et ai. 1990 (MG). 
ISOTIPO: 

3. Axonopus fLSSifolius (Raddi) Kuhlmann var. fissifolius C,omm. Linh. Telegr. 
Strat. Matto Grosso, Amazonas, Publ. 67, Anexo 5, Bot. pt. 11: 87. 1922. 

Paspalum fissifolium Raddi, Agrost. Bras. 26. 1823. 

(Figura 

Planta perene, cespitosa, 30-60 em de altura, nó glabro, bainha foliar 2,0-3,0 
em de comprimento, quilhada, glabra, margens membranáceas, lígula densamente 
ciliada de ca. de 0,3 mm de comprimento; lâmina foliar 4,0-15,0 em de 
comprimento, 0,2-0,4 em de largura, linear, ápice obtuso, papilo-pilosa nas 
margens do terço inferior; pedúnculo de 1-4, exserto terminal. Inflorescência com 
2-4 racemos, 4,0-8,0 em de comprimento, ráquis de 0,3 mm de largura, 
ondulado,escabro, espigueta 1,5-2,2 mm de comprimento, oval a oblongo; 
segunda gluma 2-4 nervada; lema estéril 2-nervada, ambas pilosas sobre as 
nervuras; antécio de 1,3-2,0 mm de comprimento, estriado; lema e pálea fértil 
glabras. 

Distribuição geográfica: México, Guatemala, Honduras, Costa Rica, Panamá, 
Guianas, Venezuela, ColÔmbia, Bolívia, Brasil, Paraguai e Argentina. 

MATERIAL EXAMINADO: Brasil: Pará MaraM, Serra dos Mina 
1, (N1), N.A. Rosa et MF.F. da Silva 4689, 19.IV.1985 (MG). 
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Figura 4. A. fissifolius varo fissifolius A) Hábito da planta; B) Parte do racemo; C) bSjJlgllera 
mostrando a se!!unda gluma; D) Lema estéril; E) Antécio. 
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4. Axonopus leptostachyus (Flügge) Hitchc., Contr, USo Nat. Herb. 22: 471.1922. 
Paspalum /eptostachyum 	F1ügge, Monogr. Pasp. 122.1810. 


(Figura 5) 


Planta perene, de 50 100 em de altura, nó gIabro a piloso; bainha foliar 5-25 
cm de comprimento, escabra com pêlos papilo-híspidos dispersos a 
simplesmente [[gula densamente pilosa de cerca de 0,2 mm de largura; 
lâmina foliar 10,0 - 30,0 cm de comprimento e 0,3 - em de largura, 
ápice agudo, margens escabras com pêlos papilo-híspidos no terço inferior, face 
adaxial escabrosa e face abaxial glabra a papilo-híspida; pedúnculo 1 - 2, exserto, 
terminal. Inf10rescência com 2 - 6 racemos de 10,0 - 15,0 cm de comprimento; 
ráquis 0,3 mm de largura, ondulado, piloso na base; espigueta de 3,0 - 4,0 mm 
de comprimento, elíptica; segunda gluma e lema estéril 3,0 - 4,0 mm de 
comprimento, 5-nervadas, glabras a esparsamente pilosas próximo às margens 
laterais; antécío de 2,0 - 3,0 mm de comprimento, lema fértil com pêlos no ápice, 
pálea fértil glabra. . 

Distribuição geográfica: Trinidad, Venezuela, Colômbia, Argentina e Brasil. 
MATERIAL EXAMINADO: Brasil: Pará Marabá, Serra dos Carajás, Mina 

Norte 4 (N4); A.S.L. da Silva et aI. 1811, 15.III.1984 (MG). Ibidem, A.S.L. da 
Silva et aI. 18.III.1984 (MG). Ibidem, A.S.L. da Silva et ai. 1860, 
20.IILl984 (MG). Ibidem, N.A. Rosa et MF.F. da Silva 4683, 19.1V.1985 (MG). 
Ibidem, R. Secco et o. Cardoso 683, 30.x.1985 (MG). 

CONSIDERAÇÕES 

Segundo Silva et aI. (1986), os campos rupestres de durante os 
meses chuvosos (de novembro a abril) ficam cobertos por uma vegetação verde 
de bonito aspecto, com muitas floridas, e na época seca, cujo pedodo 
crítico é de julho a outubro, a maioria das espécies herbáceas perdem as partes 
aéreas e a vegetação adquire, de um modo geral, um aspecto seco. 

As espécies de Axonopus deste ambiente não fogem à regra, tendo sido 
coletados com flores nos meses de março, abril e maio, com exceção de A. 
leptostachyus (F1ügge) Hitchc., encontrado com flor no mês de outubro, porém 
Silva et aI. (Lc.) refere-se a esta espécie como uma das Gramíneas mais 
resistentes à seca, mas acaba por formar uma abundante biomassa 
seca muito susceptível ao fogo. 

Foram coletadas quatro espécies deAxonopus Beauv. nos campos rupestres, 
todas, segundo Black (1963) pertencem à secção Axonopus Black, sendo A. 
leptostachyus e A. fissifolius (Raddi) Kuhlmann var. fissifolius e A. leptostachyus 
(Flügge) Hitchcock da série Axonopus A. capÍllaris (Lam.) Chase da série 
capillare Black e Axonopus carajasensís M.N. Bastos pertencente a série Barbigeri 
~~ 	 . 
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Figura 5. A. leptostachyus A) Hábito da planta; B) Parte do racemo; C) Espigueta mostrando a 
segunda gluma; D) Lema estéril; E) Antécio face adaxial; F) Antécio face abaxiaL 
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Black (1%3) trata os "taxa" A. purpusii (Mez) Chase e A. fissífolius var. 
fissifolius como distintas, porém, observí.lndo-se a grande semelhança entre eles, 
e características que não podem ser consideradas como fator de separação, 
optou-se por seguir Smith et aI. (1981), que as considera como uma única 
unidade taxonômica, tendo como nome válido, pela lei da prioridade, A. 
fissifolius (Raddi) Kuhlmann var. 

Os demais "taxa" são bem distintos um dos outros, sendo facilmente 
reconhecidos no campo, por suas características vegetativas, pelo tipo e 
disposição da inflorescência e até mesmo pelo hábito. 

A. capillaris (Lam.) Chase é comum bem distribuído em toda canga e chega 
a alcançar a área de transição do campo para a mata. 

A. leptostachyus (Flügge) Hitchc. também é comum, ocorre em todo o campo 
em extensas touceiras, que resistem ao período seco, formando uma grande 
massa de folhas secas, porém próximo aos lagos, ela se mantém dominante, 
verde e exuberante. 

A ..fissifolius (Raddi) Kuhlmann varo fissifolius prefere os locais onde foram 
abertas estradas, habitando em suas margens. 
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